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Introdução: Estudos apontam o potencial de mudança de currículos inovadores, que buscam  integração, abordagem global, 

complexa e integrativa do conhecimento, mas não esclarece que fatores presentes nesses currículos potencializam/dificultam a 

formação de competências para atuar na promoção da saúde. 

Objetivos: Analisar a formação de competências para a promoção da saúde sob a perspectiva de enfermeiros, egressos de um 

curso de graduação em  enfermagem e sua relação com a mudança do modelo de atenção à saúde. 

Resultados: Os resultados apontam que todas as competências para promoção da saúde definidas em consensos específicos 

foram trabalhados na formação do enfermeiro. Os egressos acreditam que estratégias vivenciadas no currículo inovador 

favorecem a integração, o contato com a população e o aprender a fazer fazendo e, por conseguinte, o desenvolvimento de 

competências. Os discursos indicam  que o desenvolvimento de competências para promoção da saúde pode favorecer a 

mudança do modelo assistencial e esse processo encontra-se em permanente construção. 

Conclusão:  É preciso maior estímulo à mudança paradigmática, visto que o terreno parece fértil a este processo. Conclui-se 

que currículos inovadores podem contribuir para desenvolver competências para a promoção da saúde, transformar práticas 

educativas-assistenciais e favorecer a mudança do modelo assistencial. 
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